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Palavra do Presidente

Cooperativismo: o ciclo 
da prosperidade

O cooperativismo é um caminho de progresso 
sustentável e gerador de transformação social. 
Estamos colhendo frutos de um sonho cultivado, 
adubado e regado de forma pioneira por corajosos 
produtores que decidiram se unir para implantar 
aqui o que viria a se tornar a quarta maior Coope-
rativa do Paraná, a Copacol.

Famílias cooperadas desenvolvem suas ativida-
des com a segurança do retorno financeiro pela 
dedicação e estimulam as novas gerações a con-
tinuarem essa caminhada. São homens e mulhe-
res que encontraram seus ideais, fundamentados 
em nossa Cooperativa, que preza por Valores de 
Cooperação, Responsabilidade, Respeito às Di-
ferenças, Ética e Honestidade. Percebemos pelo 
Programa Conecta o interesse dos jovens em per-
manecerem nas propriedades rurais para seguir o 
legado dos pais e dos avós para também contribuir 
com o futuro e deixarem suas próprias marcas.

Essa união gera frutos partilhados com toda uma 
comunidade, com projetos sociais para o incentivo 
da educação, da cultura e do esporte, bem como 

Valter Pitol
Diretor-presidente

ações de sustentabilidade ambiental, que rendem 
reconhecimento nacional à Copacol, como o pri-
meiro lugar em Unidade Geradora de Biogás, no 
Fórum Sul Brasileiro de Biogás e Biometano.

Com passos alinhados ao futuro, seguimos em 
nossos negócios lançando produtos que agregam 
valor à matéria-prima, participando de feiras im-
portantes, como a Seafood Expo North America, 
nos Estados Unidos, onde percebemos a relação 
de confiança estabelecida com clientes do mundo 
todo e que preferem os alimentos Copacol pela 
segurança da origem e do que cada embalagem 
representa, que vai muito além do sabor: possui um 
elo que estabelece transformação de realidades, 
dando possibilidades de um mundo melhor para 
quem está envolvido no sistema de produção e 
que resulta em prosperidade para diferentes gera-
ções de famílias que têm na Copacol a grande ori-
gem deste desenvolvimento que estamos vivendo.



Margarida de Araújo, 53, atua na piscicultura e na avi-
cultura ao lado do marido Atair, em Cafelândia, há duas 
décadas. Ao longo desse tempo, a Loja Agropecuária 
da Copacol tornou-se referência na hora de buscar pro-
dutos necessários para a rotina no campo. “Tudo o que 
precisamos para o nosso dia a dia está aqui”.

Com a confiança necessária para a escolha dos 
melhores equipamentos, materiais agro e ferramen-
tas, a estrutura ampla ganhou novo layout moderno, 
com uma infinidade de opções em marcas parceiras 
que auxiliam o produtor rural na lida diária. Com uma 
estrutura de 500 metros quadrados, a nova loja ofe-
rece conforto aos clientes. Além de pneus, óleos e 
lubrificantes, a Loja Agropecuária conta com Espaço 
Pet, com tudo para o seu animalzinho de estimação. 
Produtos exclusivos da Grife Copacol também estão 
à disposição: tudo com preço e condições ideais para 
atender melhor à família cooperada. “A Cooperati-
va é uma estrutura de serviços ao cooperado e essa 
nova loja vem ao encontro disso: atender aos nossos 
produtores da melhor forma. É gratificante para nós 
entregarmos essa loja, isso fortalece o espírito da co-
operação, o trabalho e o desenvolvimento de todos. 
Queremos que os cooperados venham e se sintam 
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Tudo para a família Tudo para a família 
cooperadacooperada

LOJA AGROPECUÁRIA DE CAFELÂNDIA CONTA COM 
NOVO ESPAÇO, MAIS AMPLO E MODERNO

em casa, pois tudo isso aqui foi feito para cada um dos 
nossos produtores”, afirma o diretor-presidente, Valter 
Pitol.

A nova loja fica ao lado do Copacol Supermercado 
de Cafelândia. “Essa estrutura foi pensada para que os 
nossos cooperados e clientes tenham mais conforto e 
uma maior diversidade de mercadorias, encontrando 
tudo o que eles precisam para as atividades no dia a dia 
na propriedade”, comenta o gerente de Operações 
do Copacol Supermercados, Marcio Jair Schmidt.

É gratificante para 
nós entregarmos 

essa loja, isso 
fortalece o espírito 

da cooperação

Loja Agropecuária 
de Cafelândia foi 

reestruturada

Veja como está a 
nova loja
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REINAUGURAÇÃO
Para a entrega oficial da nova Loja Agropecuária 

um momento especial foi realizado com coope-
rados, colaboradores e clientes. A reinauguração 
contou com a tradicional bênção das instalações 
realizada pelos padres Wilson José Ronfini e Mar-
celo da Silva Rocha, da Paróquia Nossa Senhora 
Consolata. Estiveram presentes também represen-
tantes de instituições financeiras e prestadoras de 
serviços.

O cooperado Luiz Fernandes Weber, 66, da co-

ONDE ESTAMOS?
As Lojas Agropecuárias Copacol estão presentes em Cafelândia, Nova Aurora, Jesuítas, Formosa do 

Oeste, Goioerê e Jotaesse (Tupãssi), sempre com uma ampla variedade de produtos, ofertas especiais 
e condições de pagamento facilitadas. Venha visitar nossas lojas, de segunda a sexta-feira, entre 8h e 
18h, e aos sábados, das 8h até às 15h. Para receber ofertas exclusivas pelo WhatsApp, salve o número 
(45) 9 9927-4646 em seu celular e envie a mensagem ofertas: toda semana você receberá nossos 
encartes com promoções exclusivas.

munidade Nossa Senhora da Penha, em Corbélia, 
participou do evento para conhecer a nova loja. 
“Sou cooperado há mais de 40 anos e ter esse 
espaço que nos oferece uma ampla variedade de 
produtos faz toda a diferença. A Cooperativa se 
preocupa em oferecer para nós praticidade e se-
gurança na nossa produção e isso também signifi-
ca termos à disposição e com preços competitivos 
os itens que necessitamos para as nossas ativida-
des diárias no campo”.

Estrutura ampla busca 
proporcionar melhor 
atendimento
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Essa relação de confiança, com transparência, nos Essa relação de confiança, com transparência, nos 
proporciona segurança para seguirmos com nossas proporciona segurança para seguirmos com nossas 

metas, com o apoio dos agentes financeirosmetas, com o apoio dos agentes financeiros

Gerar valor através da cooperação no agrone-
gócio é a nossa razão de existir e a força desse 
trabalho estabelece desenvolvimento contínuo en-
tre as famílias cooperadas há mais de 61 anos de 
existência da Copacol. Essa segurança para quem 
vive do campo estabelece vínculos de confiança 
importantes com instituições financeiras de todo o 
País e que possibilitam novos investimentos, pro-
porcionando a expansão de cada uma das ativida-
des mantidas na área de atuação da Cooperativa.

Com R$ 10,6 bilhões de faturamento, a Copacol 
está entre as quatro maiores do ramo no Paraná, 
com 9,6 mil cooperados e 16 mil colaboradores. E 
as metas até 2028, respaldadas pelo Planejamento 
Estratégico, estabelecem um novo ciclo de cresci-
mento. Para apresentar esses objetivos e como eles 
serão alcançados, o diretor-presidente, Valter Pitol, 
viajou até as principais instituições financeiras do 
Brasil, demonstrando a consolidação administrati-
va da empresa nestas seis décadas. “Essa relação 
de confiança, com transparência, nos proporciona 
segurança para seguirmos com nossas metas, com 

RepresentatividadeRepresentatividade
CONFIANÇA QUE GERA INVESTIMENTOS

o apoio dos agentes financeiros. A Cooperativa 
conquistou uma estabilidade financeira, graças ao 
sistema de gestão, que prioriza projetos estraté-
gicos e resultam em oportunidades aos coopera-
dos”, afirma Pitol.

A atuação socioambiental também esteve em 
evidência no panorama apresentado aos agentes 
financeiros. Tanto o modelo implantado para ca-
pacitação dos cooperados e familiares, que profis-
sionaliza quem está no campo, quanto o completo 
sistema de sustentabilidade, foram elogiados pelas 
instituições. Pitol também enalteceu o saldo posi-
tivo do primeiro trimestre em relação aos negó-
cios da Cooperativa e as expectativas otimistas em 
grãos e nas integrações de aves, suínos, peixes e 
leite até o fim do ano. “Para a sustentação dos nos-
sos negócios há necessidade de recursos, gerando 
melhor atendimento nos serviços da Cooperativa. 
Até 2028 pretendemos atingir uma produção de 
900 mil frangos/dia, 270 mil tilápias/dia e 800 mil 
suínos/ano. O nosso desempenho garante total 
segurança para alcançarmos esses resultados”.
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Valter Pitol, diretor-
presidente da 

Copacol, esteve 
em instituições 

financeiras, 
acompanhado 
da gerente de 

Controladoria e 
Finanças, Célia 

Regina Hoffmann, 
e do supervisor 

Financeiro, 
Vanderlei Vieira
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Acompanhar os parâmetros da água no tanque e a 
alimentação dos peixes faz parte da rotina do Fellipe 
Roecker, 24, na propriedade em Nova Aurora. Ele é 
quem comanda as tarefas em uma etapa importante 
na piscicultura: a produção de juvenil para atender ou-
tros sítios que estão envolvidos na atividade.

Embora o foco dele seja o preparo do peixe para 
que tenha condição de ser transportado até outros 
tanques, um novo horizonte aberto pela Cooperativa 
proporcionou a expansão de conhecimentos. Fellipe 
conheceu a Unidade Industrial de Peixes, a Fábrica de 
Ração e empresas parceiras no desenvolvimento de 
nutrição animal. Cursos que fizeram ele entender que 
por trás de cada embalagem de Tilápia Copacol há 
muita tecnologia envolvida, da produção da ração até 
a disposição do produto no supermercado. Tudo isso 

por meio do Programa Conecta da Copacol. “Gosto 
muito do Conecta, onde aprendemos observando 
como tudo funciona, incentivando a gente a perma-
necer firme na Cooperativa, seguir nos negócios da 
família e ficar no campo”.

Os pais José Luiz e Elvira acompanham de perto o 
progresso de Fellipe a cada lote entregue à Copacol. 
Por ano, são mais de 19 milhões de juvenis produzidos 
no sítio da família. A irmã, Fabrícia, e o cunhado, Carlos 
Leandro, também atuam com diversificação, cuidando 
do aviário que fica na propriedade. Os seis alqueires 
restantes são utilizados para produção de grãos. “Não 
me vejo fazendo outra coisa. A piscicultura me pro-
porcionou uma profissão e tudo aqui perto da minha 
família. Espero aprender ainda mais, seguir avançando 
na atividade e conquistar o que sonho”.

Frutos do ConectaFrutos do Conecta
FILHOS DE COOPERADOS DECIDEM SE ESPECIALIZAR EM 

ATIVIDADES E PERMANECER NO CAMPO

START NO CONECTA
Cada ano que passa, a fase de aprendizado avança para os participantes do Programa Conecta Copa-

col, que agora são desafiados para novas oportunidades de conhecimento e geração de resultados dentro 
das propriedades. E mais uma vez, a Copacol deu o start para o novo ciclo. “O objetivo é aproximar a 
Cooperativa e a nossa área técnica aos jovens cooperados, que decidiram permanecer nas propriedades 
das famílias, para que eles entendam os processos da industrialização, a essência do cooperativismo e a 
profissionalização no campo”, afirma a assessora de Cooperativismo, Elizete Lunelli Dal Molin.

Fellipe vê na 
propriedade o 

futuro para realizar 
os próprios sonhos



DEDICAÇÃO É O SEGREDO
Marcio Carneiro, 40, é quem comanda os aviários 

da família, com 61,5 mil aves alojadas, na propriedade 
em Cafelândia. Dedicado e bastante exigente com a 
rotina na atividade, ele busca continuamente aprender 
novidades em manejos e lançamentos de equipamen-
tos. A formação em Administração com ênfase em 
Comércio Exterior foi uma base importante para en-
tender como organizar tarefas, gerir números e tam-
bém como funciona o fluxo de comercialização. No 
entanto, é com a avicultura que ele se vê realizado. “Te-
nho a propriedade como o meu futuro. Gosto do que 
eu faço, quero aprender sempre mais para atingir me-
lhores resultados. Quando tiramos um lote bom que-
remos tirar outro melhor”, afirma o filho de Maria e Alir, 
que segue os passos dos pais e tem como uma base 
importante o Programa Conecta: iniciativa da Copacol 

DEMANDA A FAVOR DO CAMPO
O Conecta Copacol está no quarto ano de ativida-

des, com palestras, visitas técnicas e treinamentos espe-
cíficos as áreas de atuação da Cooperativa. A abertura 
desta nova etapa contou com uma palestra sobre ino-
vações do agro: transformações, desafios e perspecti-
vas para o futuro, com Ricardo Castilho, diretor da Safe-
eds, empresa parceira da Copacol no desenvolvimento 
de aditivos inovadores e sustentáveis, que geram me-
lhores resultados na produção de proteína animal. “O 
Brasil tem grande potencial para ir além: somos o maior 
exportador de alimentos, mas podemos mais... pode-

mos ser o supermercado do mundo. E para darmos 
esse passo, precisamos avançar na industrialização dos 
alimentos, exportar o produto pronto. Essa é uma lição 
que a Copacol já aplica com excelência. Por isso, atua-
mos em pesquisas e soluções que garantam máximo de 
eficiência à produção animal”, explica Castilho. Com a 
parceria da Safeeds, a Cooperativa realiza a peletização 
das rações: por meio de adição de vapor e exposição a 
altas temperaturas, umidade e pressão, a ração farelada 
é granulada, reduzindo microrganismos e melhorando a 
absorção dos nutrientes.

para incentivar a sucessão e profissionalizar os jovens 
que estão na lida das atividades. “Participo das ações, 
realizamos cursos e visitas técnicas que aprofundam 
nosso conhecimento e fazem com que possamos en-
tender a Cooperativa como um todo. Aqui no campo 
fazemos a nossa parte e é importante saber como são 
realizados os demais processos para que tenhamos 
um produto final de qualidade. São ações simples que 
fazem a diferença”, afirma Marcio, que já organiza o 
futuro na propriedade, ao lado da noiva, Mariana, que 
também auxilia alguns processos, quando necessário. 
Fruto da dedicação à avicultura, a casa deles está em 
construção. Os pais ficam felizes em ver de perto a 
realização do casal, que tem como base a atividade 
avícola. “É gratificante ver os resultados e também os 
sonhos conquistados com esse trabalho”.
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Maria, Alir, 
Marcio e 
Mariana: 
Programa 
Conecta é a 
base para a 
sucessão na 
propriedade



DESTINO PROMISSOR
Guilherme Domukoski, 26, é engenheiro agrônomo 

e filho de suinocultores integrados à Copacol. O Pro-
grama Conecta surgiu como uma oportunidade para 
ele justamente no momento em que decidiria o futuro 
profissional. Prestes a se formar, Guilherme percebeu 
que o destino promissor que tanto almejava estava 
mais perto do que poderia imaginar. “Quando iniciei a 
faculdade, a minha intenção era atuar em multinacio-
nais no setor de pesquisa. Mas ao me formar percebi 
que o meu futuro não estava no laboratório, mas na 
linha de frente, na produção e no gerenciamento da 
propriedade”.

Essa decisão foi o passo importante que faltava para 
a família investir na ampliação da granja, passando de 
800 para 2,4 mil suínos alojados na propriedade em 

SUCESSÃO FAMILIAR
Essa atuação com os jovens por parte da 

Cooperativa tem estimulado o retorno deles 
às propriedades. Após a formação profissional, 
filhos e netos de cooperados decidem apro-
fundar o conhecimento sobre a atividade para 
tê-la como principal fonte de renda. Reflexo 
do Programa Conecta, que continuamente 
estimula as novas gerações a darem passos 
seguros para conquistar rentabilidade e qua-
lidade de vida. “Mostramos que é possível ter 
um futuro próspero nas propriedades, sendo 
profissional, conhecedor das atividades e ado-
tando tecnologias. Desta maneira, a Coopera-
tiva orienta nossos cooperados, filhos e netos 
para que tenham maior rentabilidade, em grãos 
ou também na produção de proteína animal”, 
complementa Valter Pitol, diretor-presidente.

Assis Chateaubriand. “Nosso País evoluiu muito e quan-
do terminei a faculdade vi que seria apenas mais um 
agrônomo no mercado. Já na propriedade eu poderia 
fazer a diferença, seguindo os passos dos meus pais, 
dos meus avôs... É mais complexo produzir suínos, aves 
e peixes do que realizar apenas o monitoramento. Cada 
dia que passa fico ainda mais entusiasmado com o meu 
trabalho”, afirma Guilherme, que participa mensalmen-
te dos encontros proporcionados pela Copacol. “O 
Conecta traz os jovens para perto do sistema de produ-
ção. São desafios, como biosseguridade, tecnologia e 
manejo. É como disse o nosso presidente, ‘precisamos 
aprender mais, buscar conhecimento’. Por isso, a Copa-
col é referência em frango, peixe e suínos. Por ter essa 
consciência de que tudo pode ser aperfeiçoado”.

Terezinha, mãe 
de Guilherme, 

incentiva e 
apoia o filho 

nesta sucessão 

Evento de abertura do Conecta 
reuniu filhos e netos de cooperados





Conhecer novas culturas e realizar uma imersão ao 
agronegócio: essa foi a experiência vivida por 16 co-
operados da Copacol que visitaram a Cooperativa 
AFA (Agricultores Federados Argentinos), considera-
da a principal cooperativa agropecuária da Argentina. 
Maycon Eduardo Sassi, 34, de Palmitópolis, Nova Au-
rora, fez parte da excursão que visitou as estruturas dos 
vizinhos cooperativistas. “Foi uma experiência muito 
boa e que agregou muito conhecimento. Tivemos a 
oportunidade de conhecer o modelo de negócios 
da cooperativa AFA, que é diferente do nosso, e isso 
sempre agrega muito, porque são exemplos do que 
podemos aplicar aqui para melhorarmos, tanto na Co-
operativa quanto no campo”. No itinerário do grupo 

Aprendendo com Aprendendo com 
GigantesGigantes

COOPERADOS VISITAM ARGENTINA E AMPLIAM 
CONHECIMENTO SOBRE COOPERATIVISMO

esteve uma visita a sede da AFA, na cidade de Rosário, 
um tour pela planta industrial da Cooperativa, em um 
moinho de trigo e na casa da família Alloa, cooperada 
da AFA. Além disso, os cooperados da Copacol tam-
bém conheceram o Porto e a Bolsa de Comércio de 
Rosário. 

O objetivo da visita, de acordo com a assessora de 
Cooperativismo, Elizete Lunelli Dal Molin, foi promo-
ver maior conhecimento aos jovens cooperados sobre 
ações de outras cooperativas, como o caso da AFA. 
“Realizar essa visita foi uma experiência enriquecedora, 
proporcionando aos nossos jovens cooperados o forta-
lecimento dos valores cooperativistas e trazendo opor-
tunidades baseadas na forma de negócios da AFA”.

PROGRAMA COOPERA
Os cooperados que realizaram a visita fazem parte 

do Programa Coopera, voltado para o desenvolvi-
mento de lideranças dentro da Copacol. A visita faz 
parte do projeto “Aprendendo com Gigantes” reali-
zado pela Cooperativa. No ano passado o grupo teve 
a oportunidade de realizar uma visita ao Mato Grosso 
para conhecer empresas e modelos de negócios dife-
renciados do Estado. “Essas experiências são sempre 
muito enriquecedoras. E isso faz parte da Copacol 
também: oportunizar aos nossos cooperados momen-
tos de troca de informações e conhecimento para que 
todos possam crescer no agronegócio e no coopera-
tivismo”, afirma o diretor-secretário Silvério Constanti-
no, que participou da visita a Argentina. 

Cooperados 
conheceram 

a sede da AFA

Visita incluiu tour no complexo industrial 
na cooperativa argentina





Premiada nacionalmente pelas receitas inovadoras, a 
linha Mestre da Grelha conquistou o paladar dos brasi-
leiros na hora do churrasco. As linguiças elaboradas com 
carnes nobres de frango dão aquele toque especial a esse 
momento tradicional das famílias. E olha que a disputa por 
um espaço da churrasqueira sempre foi muito grande, 
sobretudo aos domingos. “São sabores únicos, com ingre-
dientes selecionados e que proporcionam experiências 
que não se encontram em outros produtos do mercado”, 
explica o gerente de Marketing, Alexandre Lachi, que 
acompanha o progresso da linha Mestre da Grelha, com 
estudos realizados continuamente pelos profissionais de 
P&D (Pesquisa e Desenvolvimento) da Copacol. O brasi-
leiro consome em média 40 quilos de frango ao ano. A 
carne está presente diariamente no cardápio das famílias, 
que por décadas optaram por cortes in natura, como coxa, 
sobrecoxa e peito. Diante dessa realidade, o desafio para a 
Copacol foi tornar essa proteína animal ainda mais interes-
sante para o churrasco, competindo com outras opções 

LINHA MESTRE DA GRELHA: OS DESAFIOS PARA 
AGREGAR VALOR AO CAMPO

tradicionais: assim surgiu a linha Mestre da Grelha, que já 
teve outras identidades no decorrer de oito anos de exis-
tência nas prateleiras. A nova versão Gourmet Mestre da 
Grelha tem como característica a utilização de temperos 
cuidadosamente selecionados. Pesquisas realizadas com 
consumidores demonstraram uma tendência cada vez 
mais forte e o desejo por alimentos feitos com ingredien-
tes de verdade, que entregam sabor e autenticidade. Esse 
tornou-se um diferencial da Copacol no uso de temperos 
verdadeiros com procedência verificada. “Investimos em 
temperos naturais, com origem confiável, e em sabores 
que despertam o paladar e conquistam o consumidor. 
Essa nova linha Mestre da Grelha é fruto de muita pesquisa 
e dedicação para oferecer produtos únicos, marcantes e 
com personalidade. O resultado desse trabalho são sabo-
res inovadores que elevam a experiência do consumidor, 
como exemplo, a linguiça de frango com rúcula e tomate 
seco e o meio da asa temperado com pimenta jalapenho”,  
explica a supervisora de P&D, Gisely de Mattos. 

Coopera com saborCoopera com sabor
Cooperados 

Edivaldo e 
Evaldo Marcon 

têm orgulho dos 
produtos Copacol
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CONHEÇA A NOVA LINHA MESTRE DA GRELHA
A nova linha chega ao mercado com nove opções para transformar qualquer churrasco em um momento 

especial. São quatro versões de linguiça de frango: com queijo e bacon, pimenta biquinho, rúcula com tomate 
seco e a tipo cuiabana, com queijo coalho. A linha ainda inclui coração de frango temperado com páprica e 
açafrão, meio da asa com temperos do mestre, coxinha da asa com pimenta jalapeño e tilápia inteira eviscera-
da. Para completar, o tradicional pão de alho também marca presença. Edivaldo e Evaldo Marcon, de Jesuítas, 
são cooperados há 32 anos. Churrasqueiros de mão cheia, os irmãos provaram as novidades da linha Mestre 
da Grelha. “Para nós, que somos avicultores, é um orgulho ver esses novos produtos e saber que fazemos par-
te da produção deles. Nós gostamos muito de churrasco e agora temos essas novas opções da Cooperativa 
para complementar esse momento especial”.

DO CAMPO À MESA
Por trás de cada embalagem Copacol há muito mais 

que o alimento saboroso que conquista os consumido-
res pela confiança de qualidade e segurança da proce-
dência. Existe um elo que coopera com o desenvolvi-
mento sustentável das famílias envolvidas na produção 
a campo e estratégias que tornam a matéria-prima ain-
da mais valiosa. O portfólio da Copacol conta com 180 
produtos diferentes: foram 14 lançamentos ano pas-
sado. “Crescemos anualmente nossa participação no 
mercado e assim proporcionamos evolução no campo. 
O desenvolvimento de produtos estabelece a valoriza-
ção do trabalho do cooperado. Independentemente 
da atividade, quando observamos as necessidades dos 
consumidores e lançamos uma opção ao nosso público 
estamos agregando valor ao produto final”, afirma o di-
retor-presidente, Valter Pitol.

2017

Tudo começou um ano antes da Copa do 
Mundo na Rússia, quando a Copacol lançou as 

linguiças Sabores do Mundo: com um toque 
especial de ingredientes de cinco países partici-
pantes da disputa, a linha da Copacol trouxe a 
novidade ao mercado, iniciando mesmo outra 

competição: um espaço à chama da grelha.

Os brasileiros aprovaram o sabor dos 
produtos Copacol na hora do churrasco. A 

linha de sucesso recebeu novos sabores para a 
Copa do Mundo em Catar, incluindo petiscos, 

como asinhas e coraçãozinho de frango 
temperados.

Cortes de frango nobres separados, com 
temperos de verdade em embalagens que pro-
porcionam praticidade na hora de preparar as 
refeições: a linha Mestre da Grelha passa por 

uma nova transformação, trazendo versatilida-
de e sabores para o churrasco.

SABORES DO MUNDO

MESTRE DA GRELHA 
SELEÇÃO DE SABORES

MESTRE DA GRELHA2022

2025

Produtos ganharam nova 
embalgem e sabores



Ingredientes são cuidadosamente selecionados pela equipe de P&D para compor os novos produtos

VISUAL GOURMET
Antes de entrar nas prateleiras, cada produto passa por testes para verificar a aceitação do consumidor. É um 

trabalho cauteloso para entender a necessidade de quem escolhe a nossa marca e está aberto as novidades. 
Diante das tendências de mercado, a linha Mestre da Grelha ganhou visual moderno. “É um novo conceito, 
mais gourmet e nobre. Dessa forma, entregamos ao nosso consumidor um produto com sabor inconfundível 
e em uma embalagem que realça ainda mais o diferencial de cada item”, explica o gerente de Marketing, Ale-
xandre Lachi.

É um novo conceito, mais gourmet e nobre. Dessa 
forma, entregamos ao nosso consumidor um produto 
com sabor inconfundível e em uma embalagem que 

realça ainda mais o diferencial de cada item
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Ter essa certificação representa Ter essa certificação representa 
mais segurança e padronização mais segurança e padronização 

dos nossos produtosdos nossos produtos

QUALIDADE EM TODOS OS MOMENTOS
Cada produto pensado, produzido e comercializado 

com a marca Copacol conta um item que é indispensá-
vel: a qualidade. Do campo à indústria essa característi-
ca é visível e comprovada com certificações nacionais 
e internacionais. Uma delas é a ISO 9001, norma inter-
nacional que estabelece requisitos para um Sistema de 
Gestão da Qualidade. Recentemente a Copacol pas-
sou por auditoria para manter a certificação, atestando 
a conformidade da Cooperativa com os rigorosos pa-
drões exigidos pelo programa.

Os pontos avaliados vão desde os processos da pro-
dução na Unidade Industrial de Aves de Cafelândia até 
a distribuição no CD (Centro de Distribuição) da Penha, 
incluindo processamento, armazenamento, venda, 
revenda e entrega dos produtos, além de processos 
internos, como Planejamento e Comunicação. “Posso 
afirmar que a estrutura, gestão e processos da Copacol 
são de alta qualidade. Já realizamos outras auditorias na 
Cooperativa e é notável a preocupação dos gestores 
em aprimorar continuamente os processos, algo que 
se reflete nos resultados. A Copacol está de parabéns 

e deve continuar prosperando a cada dia”, diz o auditor 
Francisco Nogueira.

Os trabalhos na Cooperativa são diários para manter 
e assegurar os altos padrões de qualidade. “Ter essa cer-
tificação representa mais segurança e padronização dos 
nossos produtos para o consumidor. Ela garante que o 
alimento que chega à mesa das famílias brasileiras e de 
todo o mundo seja de alta qualidade. Trabalhamos com 
produtos selecionados, produtores dedicados e colabo-
radores comprometidos. Tudo isso se reflete no nosso 
produto”, afirma a gerente de Qualidade, Márcia Ferrari. 

Auditoria foi realizada 
em diversos setores da 
Cooperativa

TILÁPIA INTERNACIONAL
Pioneira no sistema de integração de peixes no Brasil, a Copacol vem expandi-

do a atuação comercial no mundo. E com o intuito de aumentar a visibilidade dos 
produtos à base de peixe, a Cooperativa esteve em Boston, nos Estados Unidos, 
durante a Seafood Expo North America, maior exposição de pescados e frutos do 
mar da América do Norte.

O superintendente Comercial, Valdemir Paulino dos Santos, explica que o prin-
cipal foco da participação da feira é a promoção da tilápia Copacol. “No Brasil 
já somos a marca preferida e mais vendida em pescados. E a nossa pretensão é 
também aumentar a nossa presença nas gôndolas dos supermercados norte-a-
mericanos, que são um importante mercado e em crescente evolução. Participar 
de feiras e eventos como essa é uma oportunidade de fazermos networking e 
expandir a nossa presença em pescado no mundo”. 



LANÇAMENTOS NAS FEIRAS
Durante a participação dos eventos, a Co-

pacol lançou produtos que garantem renda no 
campo e sabor incomparável na mesa dos bra-
sileiros. Para os apaixonados por peixe, os novos 
produtos são o fish burguer, empanado feito à 
base de tilápia, em uma embalagem de 100 gra-
mas. Tem também o fish gets, empanado a base 
de tilápia nas embalagens de 275 e 700 gramas. 
E os filés de tilápia empanados em embalagens 
de 1,5 quilo nas opções tradicional e multigrãos. 
“Trazemos mais opções para os consumidores 
que são apaixonados pelo peixe. É mais uma 
forma de comer a tilápia, sendo possível apreciar 
em lanches e em forma de petisco. Nosso intui-
to é assegurar ao consumidor refeições versáteis 
e saborosas”, afirma gerente de Marketing, Ale-
xandre Lachi.

Outro lançamento é o chicken burguer, em-
panado a base de carne de frango, na emba-
lagem de 100 gramas, ótimo para fazer na air 
frayer.

NO BRASIL E NO MUNDO
Para que os produtos estejam nas gôndolas dos su-

permercados e mesas dos consumidores, a Copacol 
participa de feiras para reforçar o relacionamento com 
clientes e parceiros. “Estamos presente nesses encon-
tros com os nossos produtos buscando oportunidades 
de negócios. A cada evento que participamos conse-
guimos ver que atendemos as exigências dos mercados 
e temos a possibilidade de crescer, dando segurança 
as nossas comercializações e aos nossos cooperados. 
É importante e necessário participarmos dessas feiras, 
buscando informações e reforçando a nossa parceria 
com clientes”, afirma o diretor-presidente, Valter Pitol. 

Para a divulgação dos novos produtos, a Cooperati-
va participou do maior trade show da América Latina: 
a Super Rio Expofood, que reúne os principais líderes 
do setor alimentício do Brasil. A feira foi realizada no Rio 
de Janeiro, cidade que a Copacol possui uma Filial de 
Vendas para atender aos clientes e parceiros da região.

Pitol encontrou com clientes e parceiros 
durante feira nos Estados Unidos

Novos produtos foram divulgados durante feira Super Rio Expofood





Cooperados 
Emerson e 

Kelly Galeski 
comemoram o 

desempenho da 
propriedade com 

suporte do CPA

Eduarda Fuhr 
constrói um futuro, 
impulsionada pelo 
legado dos pais
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UNIÃO PARA PROSPERAR
As mulheres exercem protagonismo nas proprieda-

des e são pilares nessa evolução das atividades, par-
ticipando diretamente dos manejos e incentivando 
investimentos contínuos, que colocam o agronegócio 
no topo da geração de renda brasileira. Em 30% das 
propriedades rurais do País, conforme o IBGE (Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística), são elas que estão 
no comando de tudo.  

O sítio cercado pela natureza, com áreas de cultivo 
de grãos e pastagem para gado, é o legado conquis-
tado pela família Fuhr, em Capanema. Pai, mãe, filha e 
genro estão diariamente envolvidos nos afazeres. Além 
da roça com soja ou milho, a bovinocultura de leite é ou-
tra atividade que garante a renda. “Passamos por muita 
dificuldade. A gente começou do zero, em 2000, com 
um carrinho de mão, batalhando, financiando, fazendo 
por conta, sofrendo e sorrindo também. Do começo até 
hoje a gente batalhou muito, mas sou feliz pelo o que 

Nada é capaz de superar o olhar cauteloso e o manejo exemplar de quem está na lida do campo. Independen-
temente da atividade, a tecnologia avançou, trouxe muitas facilidades, mas prevalecem os nossos Valores: Coope-
ração, Responsabilidade, Respeito às Diferenças, Ética e Honestidade.

Valores que nos Valores que nos 
conectamconectam

TECNOLOGIA VEM PARA AUXILIAR ATIVIDADES, MAS A 
ESSÊNCIA ESTÁ NO ZELO HUMANO

Aqui é uma faculdade, debaixo do sol e da chuva

Agro é real

conquistamos e agora passo para frente o que aprendi”, 
diz Divo Auri, que tem a união da família como fator es-
sencial para superar qualquer obstáculo.

Eduarda Fuhr, 21, acompanhou desde muito cedo a 
rotina dos pais, Marilene e Divo, e aos poucos toma as 
rédeas da propriedade, assumindo responsabilidades, 
cumprindo tarefas e buscando novos desafios. A parti-
da prematura do irmão, em 2019, fez com que ela es-
tivesse na linha de frente para a sucessão, algo que ela 
não imaginava. O sonho de fazer medicina veterinária 
teve que ficar de lado para que ela aprendesse a cuidar 
dos animais e também lidar com a roça. E o que surgiu 
como um imprevisto tornou-se uma oportunidade se-
gura para realizar sonhos, ao lado dos pais e do com-
panheiro, Douglas. “Aqui é uma faculdade, debaixo do 
sol e da chuva. A gente aprende de tudo um pouco e 
fico feliz de estar ao lado dos meus pais, saber que estou 
dando continuidade ao que é deles”. 

AO LADO DOS PAIS
Ver esse entusiasmo da filha deixa Marilene e Divo animados. “A Eduarda decidiu ficar com a gente, porque 

aqui tem tudo. Ela pega máquina, trator, caminhão... o que precisa, ela faz, ela é meu orgulho”, afirma Divo, 
que sempre contou com a força e a determinação da esposa para conquistar o que tem. “Sempre estou 
ajudando, na roça e também na lida das vacas. É muito bom, gratificante o trabalho da gente, ver nossa filha 
construindo o futuro dela”, diz Marilene.



MULHERES DETERMINADAS
Na família Gonzatti Feitosa, de Corbélia, a tradição 

pelo campo também foi passada de geração em gera-
ção. Amanda, 24, segue os passos dos pais e permane-
ce no campo. A escolha da única filha dos cooperados 
Vânia, 53, e Renaldo, 53, foi aprender com eles e assumir 
as atividades da propriedade: na suinocultura, cuidando 
de 600 animais por lote, e na agricultura, plantando 10,5 
alqueires. “Sempre vi meus pais trabalhando aqui e sabia 
que era o que eu queria fazer também. Isso é a suces-
são. Sei que um dia tudo isso será minha responsabili-
dade e terei que dar continuidade. Com eles aqui hoje, 
me ensinando tudo o que sabem, tenho a oportunidade 
de aprender como fazer da melhor forma. Vejo todo o 
trabalho que tiveram e essa dedicação passaram para 
mim. Pretendo seguir os passos deles com o mesmo 
amor e respeito”, afirma Amanda, que após oito anos 

RESPONSABILIDADE EM TUDO
O sucesso nas atividades da família vem da dedicação de todos. “É preciso amar, porque eu amo o que eu 

faço. E tenho um orgulho imenso em ver a minha família unida, trabalhando junta”, afirma a cooperada que tem 
na Copacol o alicerce necessário para seguir nas atividades. “É a nossa garantia para continuar produzindo. Além 
disso, a Cooperativa se preocupa em nos dar capacitações e treinamentos para melhorarmos. Eu aproveito todas 
as oportunidades que tenho para me atualizar”, comenta Vânia.

fora estudando, voltou há pouco tempo para casa: for-
mada em Biologia e com mestrado em Conservação e 
Manejo de Recursos Naturais, decidiu que queria a vida 
no campo. 

Vânia tem orgulho em ver o amor que a filha cultivou 
pelo campo, já que ela também herdou essa mesma 
paixão dos pais. O braço forte sempre foi a matriarca, 
Josefina, hoje com 86 anos, que ao lado das quatro 
filhas - Vânia, Tânia, Elaine e Eliane - superou todas as 
dificuldades. “Muito do trabalho era feito por nós cin-
co, as mulheres da casa. E vejo que se a mulher quer 
ter seus direitos ela também tem deveres. Aprendemos 
desde muito cedo a fazer tudo o que um homem fazia. 
Acredito que isso demonstra muito do que a mulher 
é capaz. Não tem nada que nos impeça de fazermos 
algo”, afirma Vânia.

Sempre vi meus pais trabalhando aqui e sabia Sempre vi meus pais trabalhando aqui e sabia 
que era o que eu queria fazer tambémque era o que eu queria fazer também

Josefina, Vânia, 
Amanda e Renaldo 
atuam juntos na 
propriedade em 
Corbélia
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Conheça mais 
da história dessas 

mulheres



INSPIRAÇÃO PARA AURORA
Aurora Braun, prestes a completar três anos, demons-

tra muita afinidade e amor pela vida no campo. No estilo 
agro, com botina e jeans, ela acompanha os pais, Pryscilla 
da Silva e Brenner Braun, na rotina da propriedade em 
Nova Aurora. “Com 17 dias ela já estava comigo no trato 
dos peixes e está sempre me acompanhando”, diz a mãe, 
que é um exemplo muito próximo para a formação dos 
valores da herdeira, que no futuro pode escolher seguir 
os passos da família.

Formados em agronomia, Pryscilla e Brenner investem 
há cinco anos na piscicultura como uma importante fonte 
de renda.  A formação foi essencial para dar uma base 
ao trabalho, que também possui respaldo da Copacol, 
do alojamento até a despesca. “É uma atividade que 
gera resultado. Todos os dias, controlo a alimentação dos 
peixes e verifico a biometria. Com os equipamentos que 

instalamos temos facilidade, além da orientação técnica 
da Cooperativa para gerar maior rendimento no decorrer 
do lote”.

Enquanto Brenner atua em uma multinacional, é Prys-
cilla quem comanda os quatro tanques com 287 mil tilá-
pias alojadas. A última produção superou o peso de um 
quilo e teve como destino a exportação. Anualmente, 
1,7 mil toneladas de peixes e derivados da Copacol têm 
como destino o mercado externo. Do campo à indústria, 
a Cooperativa atua especificamente para atender aos pa-
drões de consumo de cada nacionalidade, com todas as 
certificações necessárias para atuar no mercado externo. 
“Cada um desempenha sua função com o propósito de 
gerar o melhor produto. O diferencial do peixe de expor-
tação é a padronização, com peso médio de 1,2 quilo”, 
afirma Warle Ribeiro, agrônomo extensionista Copacol.

Com 17 dias ela já estava comigo no trato dos Com 17 dias ela já estava comigo no trato dos 
peixes e está sempre me acompanhandopeixes e está sempre me acompanhando

Aurora segue 
nos passos 
dos pais; 
Pryscilla é 
inspiração 
para a 
menina de 
quase três 
anos



Karine assumiu a  propriedade e 
hoje é responsável pela piscicultura

Família unida trabalha com cooperação 

ASSUMIR A PROPRIEDADE
Estar ao lado da família, ver os filhos crescerem e ter mais 

qualidade de vida: isso tudo fez Karine Pezenti, 33, de Nova 
Aurora, deixar o emprego de funcionária pública que tinha 
na cidade para voltar ao campo e cuidar da propriedade 
da família. “Tinha pouco tempo para ficar com os meus 
pais, marido e filhos. Saia cedo de casa e voltava tarde. Foi 
quando surgiu a oportunidade de assumir as atividades no 
campo”, conta a produtora que, ao lado do marido Cle-
verson, 37, cuida há um ano da piscicultura na propriedade: 
são dois tanques que produzem 105 mil tilápias por lote.

Hoje, a rotina da cooperada é bem diferente. “No dia a 
dia faço a biometria, alimento os peixes, cuido do oxigê-
nio da água e da parte administrativa. Porém, tenho muito 

INSPIRAÇÃO 
Karine é uma referência de dedicação e empenho 

para a família, especialmente para os filhos Gabriel, 
9, e Murilo, 6. “Eles diziam que sentiam a minha falta. 
Agora estamos juntos todos os dias. Vejo eles crescer 
e ensino para eles os mesmos valores que meus pais 
ensinaram para mim: o amor ao campo, o respeito aos 
outros e a importância do nosso trabalho para o mun-
do. Tudo o que fazemos é exemplo para eles”.

mais tempo para ficar com quem é mais importante para 
mim: a minha família. Tenho a oportunidade de trabalhar 
ao lado dos meus pais e marido, tenho a companhia dos 
meus filhos a maior parte do dia. A minha qualidade de vida 
melhorou, somos muito mais felizes hoje”.

As atividades realizadas por Karine foram ensinadas 
pelo pai Antonio, 60, e o tio Alberto, 64. “Eles trabalham 
com a piscicultura há mais de 30 anos. Primeiro de forma 
independe e depois, quando a Copacol passou a atuar 
com o peixe, integraram à Cooperativa. Por isso, eles 
têm muita experiência e conhecimento e, no início, me 
ajudaram muito, me mostrando o caminho para ter su-
cesso na atividade”. 



Aline e o marido Rodrigo 
tocam juntos as 

atividades no campo

VOCAÇÃO NO CAMPO
Aline Silvestro Patzold, 28, de Cafelândia, encontrou no 

campo a realização profissional. “Os meus pais sempre 
trabalharam com a atividade, mas quando eu era criança 
não me envolvia. Cresci, estudei e me mudei para a cidade 
para trabalhar. Fiquei no emprego por quase uma déca-
da. Então me casei e neste mesmo período o meu pai já 
não conseguia mais cuidar dos aviários sozinho. Eu e meu 
marido decidimos então nos mudar para a propriedade e 
assumir os trabalhos. Foi aí que eu me encontrei e descobri 
o que realmente gosto de fazer”.

Ao lado do marido Rodrigo, 31, ela cuida dos dois aviá-
rios com 36 mil aves por lote. As tarefas são divididas pela 
dupla: manejos e funções administrativas. “Temos horários 
específicos para passarmos nos aviários e cada um faz o 

MULHERES PRESENTES 
Aline se tornou hoje uma inspiração para outras meninas que sonham em atuar no campo. “A participação fe-

minina nas propriedades rurais está cada vez maior. Sempre temos algo para contribuir, buscamos conhecimento, 
temos uma visão diferente do que pode ser feito e temos a força e determinação para desenvolvermos as ativida-
des. Conseguimos fazer o que quisermos e nos propormos a fazer”, defende a cooperada.

que tem mais facilidade, mas as responsabilidades dos dois 
são iguais. Desde o início que trabalhamos juntos estamos 
conseguindo um bom desempenho a cada lote e isso é 
gratificante. Nos dedicamos para alcançar bons índices e 
essa melhora nos resultados é o reflexo do nosso trabalho”.

Aline assumiu 
os cuidados da 
avicultura na 
propriedade da 
família
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Palcos, picadeiros, quadras esportivas, tatames ou até mesmo a rua são locais onde uma simples apresen-
tação cultural ou esportiva transforma a vida de muitas crianças e adolescentes. Ana Rafaela Ferreira, 25, de 
Jesuítas, iniciou a jornada no Projeto Apoio Cultural da Copacol aos 15 anos. A oportunidade de participar de 
aulas de desenho despertou o interesse da jovem, que se dedicou intensamente por cinco anos, desenvolven-
do as habilidades e destacando-se nos trabalhos. 

Transformador de vidasTransformador de vidas
COM APOIO CULTURAL CRIANÇAS TÊM A 

OPORTUNIDADE DE SEGUIR OS PRÓPRIOS SONHOS

Crianças de 20 
cidades têm no Apoio 
Cultural incentivo ao 
aprendizado artístico



Após esse período, devido a excelente perfor-
mance, ela foi convidada para dar aulas na Casa 
da Cultura: atualmente ensina 80 alunos. Além de 
dividir o tempo entre o ensino e a faculdade de Pu-
blicidade e Propaganda, ela também realiza traba-
lhos particulares nesta área, contando sempre com 
o apoio da família. Essa mudança foi significativa na 
vida da artista, que encontrou motivação e realiza-
ção pelo Projeto Apoio Cultural. 

 “Quando eu descobri que iria ter aula de dese-
nho, me inscrevi e no primeiro dia já gostei muito. 
O professor apresentou o trabalho dele, mostrou 

UM NOVO CAMINHO
O desenho foi um divisor de águas na vida de 

Ana transformando-a como pessoa e ajudando-a a 
descobrir a paixão pela arte. Para ela, desenhar re-
presentou a saída da zona de conforto, mudando a 
maneira como ela vê o mundo. A jovem destaca a 
importância do apoio oferecido às crianças. ‘‘Além 
do curso, são fornecidos uniformes e equipamentos 
e toda estrutura necessária para uma boa aprendi-
zagem‘‘.

Há dez anos o município de Jesuítas promove ati-
vidades culturais enriquecedoras com o apoio da 
Cooperativa. No momento, atende 350 alunos com 
aulas de bateria, coral, capoeira, dança, desenho ar-
tístico, fanfarra, ginastica rítmica, judô, teclado, vio-
lão e musicalização infantil, demostrando um forte 
compromisso com o desenvolvimento comunitá-
rio e cultural. “É um orgulho termos a Ana Rafaela 
como professora, sempre foi uma aluna dedicada e 
muito caprichosa, por isso se tornou uma excelente 
profissional”, afirma a diretora do Departamento de 
Cultura de Jesuítas, Daiane Visnieski.

Quando eu descobri que iria ter aula 
de desenho, me inscrevi e no primeiro 

dia já gostei muito

Ana desenvolveu talento com 
apoio do projeto da Copacol
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como seriam os conteúdos, isso me deixou muito 
interessada, coloquei na cabeça que era aquilo que 
eu queria, me dediquei, cada dia que passava me 
desafiava a desenhar melhor, ansiava em me des-
tacar, aos poucos fui desenvolvendo minhas habi-
lidades, meus trabalhos foram se destacando, as 
pessoas elogiavam meus desenhos e isso me moti-
vava a desenhar cada vez melhor”, relata a jovem, 
que quer aprimorar ainda mais os conhecimentos, 
e no futuro se formar em Artes, porque acredita 
que essa graduação poderá enriquecer ainda mais 
as habilidades.



TALENTO NO TAEKWONDO
Com o Apoio Cultural, crianças e adolescentes têm a 

oportunidade de seguir os próprios sonhos, seja no es-
porte ou na cultura. Em Ampére, no Sudoeste do Para-
ná, Maria Eduarda de Mattos, 12, se destaca na prática 
do taekwondo. Neste ano, a atleta conta com mais um 
incentivo para seguir no esporte: o município assinou o 
contrato com a Copacol no projeto e a jovem terá ago-
ra a ajuda da Cooperativa para buscar outras conquistas. 
No início de abril ela conquistou a medalha de bronze no 
Pan-americano, realizado no México, na categoria cade-
te de 12 a 14 anos.  A carreira no esporte começou aos 
nove anos influenciada pelo irmão.  Maria Eduarda ficou 
encantada ao ver Eduardo, 16, nas competições. “Come-
cei a treinar e meu instrutor viu que eu tinha jeito para o 

Com orgulho, Maria Eduarda representou o Brasil 
e conquistou medalha de bronze no Pan

Com participação em competições, locais, estaduais 
e nacionais, Maria Eduarda coleciona medalhas

esporte, me inscreveu para participar de competições 
internas, depois para competições regionais e estaduais. 
Em cada medalha conquistada subia de ranking e me 
classificava para outra competição, foi aí que me desper-
tou o sonho em participar da Seleção Brasileira. Participei 
da Copa Brasil e me classifiquei para o Grand Slam no Rio 
de Janeiro. Com um bom desempenho realizei meu so-
nho de chegar à Seleção e representei meu País e minha 
cidade”, conta radiante a medalhista, que vê o apoio da 
Copacol como primordial para a busca de outras con-
quistas. 

Representar o País no Pan-americano no México foi 
um marco significativo na carreira da jovem. Essa história 
ressalta a importância de oportunidades aos jovens talen-
tos. “É um orgulho ter uma atleta tão jovem competindo 
e trazendo medalhas para o município, e agora com a 
ajuda da Copacol vamos explorar ainda o desempenho 
de nossos atletas e continuar levando o nome do nosso 
município e da Cooperativa a patamares ainda maiores”, 
comenta o secretário de Cultura e Turismo de Ampére, 
Volnei Binelo de Campos, que destaca também a aplica-
ção dos recursos em outras modalidades. 

Realizei meu sonho 
de chegar à Seleção e 
representei meu País
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RESULTADOS IMPACTANTES
A Copacol tem feito um trabalho significativo por meio do Apoio Cultural. Em 10 anos 16,4 mil crianças e adolescentes foram 

capacitadas. A perspectiva para 2025 é alcançar mais 4,6 mil. A iniciativa demonstra um grande impacto na comunidade. Os 
investimentos nesta uma década chegam a R$ 4,4 milhões. “Os projetos sociais reforçam o compromisso da Copacol com 
a comunidade em que está inserida, fortalecendo as parcerias com os municípios impactando no desenvolvimento social e 
cultural da região”, explica a assessora de Cooperativismo, Elizete Lunelli Dal Molin.

COOPERAÇÃO GERA CULTURA
O Apoio Cultural Copacol é um projeto estratégi-

co que nasceu com o propósito de promover o de-
senvolvimento de crianças e adolescentes em ações 
educacionais, culturais e esportivas nos municípios de 
atuação da Cooperativa. Nos últimos 10 anos, com a 
expansão da Copacol, o número de beneficiados pelo 
Projeto saltou para 20 municípios contemplados. “As 

Gelson esteve na assinatura do termo 
do Apoio Cultural com a Diretoria

parcerias com os municípios mostram a preocupação 
da Cooperativa com o desenvolvimento cultural das 
crianças, buscando sempre a formação de cidadãos 
preparados, construindo uma região, uma sociedade 
mais justa e equilibrada, e consequentemente, um país 
melhor”, destaca o diretor-presidente, Valter Pitol.

Tal ação demonstra o impacto que a Copacol tem 
ao investir em educação, cultura e esporte. A visão da 
Diretoria em acreditar no futuro das crianças por meio 
das ações sociais é essencial, pois destaca a importân-
cia de se formar pessoas preparadas para os desafios 
da vida. 

Esse modelo de socialização é mencionado pelo 
prefeito de Bela Vista da Caroba, Gelson Maffi, que as-
sinou o contrato de parceria com a Copacol para mais 
um ano. ‘‘Com o Projeto, vamos tirar nossas crianças 
da rua. É muito melhor você ver uma criança com uma 
chuteira no pé, com um violão na mão do que com um 
cigarro na boca’’.

Prefeitos e representantes das cidades contempladas com o Apoio 
Cultural assinaram o termo de compromisso com a iniciativa





Mais do que um manejo eficiente, a agropecuária 
moderna exige planejamento, investimento e res-
ponsabilidade ambiental. Carlos de Souza Pereira, 
56, avicultor de Cafelândia, conhece bem a diferença 
que uma escolha estratégica pode fazer no resulta-
do financeiro. Com quatro aviários na propriedade, 
produzindo 136 mil aves por lote, ele enfrentava um 
alto custo com energia elétrica, que chegava a R$ 72 
mil por ano. A solução encontrada foi a instalação de 
placas solares e hoje ele colhe os frutos da tecnolo-
gia sustentável. “A energia é algo fundamental em 
nossa vida e na vida dos animais não é diferente. Os 
bons resultados dos lotes dependem de equipamen-
tos que funcionam com eletricidade, muitas vezes, 
operando o dia todo, o que gera um custo elevado. 

Jeito Copacol de ser Jeito Copacol de ser 
PRÁTICAS AMBIENTAIS: RESPONSABILIDADE QUE DÁ FRUTOS 

HOJE E NO FUTURO
A energia fotovoltaica foi a solução que encontrei 
para economizar sem comprometer o rendimento”, 
destaca. 

Atualmente, na propriedade de Pereira há duas 
usinas fotovoltaicas, totalizando 400 placas solares. 
Juntas, elas geram, em média, 18 mil quilowatts/hora 
por mês, suprindo toda a necessidade energética dos 
quatro aviários. “Na primeira instalação, em 2019, 
investimos em uma usina com 170 placas, mas logo 
percebemos a necessidade de expandir. Em 2021 
implementamos a segunda usina, com 230 placas. 
Foi um investimento consciente que tem gerado 
ótimos resultados. Hoje, não tenho mais custos com 
energia”, afirma o produtor, que destinou cerca de R$ 
700 mil à iniciativa sustentável.

A decisão surgiu a partir do incentivo da Coopera-
tiva em práticas sustentáveis a campo. “Percebi que 
em algumas Unidades da Copacol já havia placas 
solares, então busquei entender melhor sobre o as-
sunto. Comentei com os profissionais da Integração 
sobre o alto custo de energia na minha propriedade 
e eles recomendaram a energia fotovoltaica como 
solução. Com o exemplo e incentivo da Cooperati-
va, tomei a decisão de investir e não me arrependo”, 
explica.

Energia nas mãos: 
Carlos e o filho Gabriel 
colhem os frutos da luz 

que vem do sol

Na propriedade em Cafelândia, Pereira 
investiu R$700 mil em 400 placas solares



ALÉM DO CAMPO  
Da propriedade rural às Unidades Industriais, a 

sustentabilidade é um pilar estratégico da Copacol. 
Além de incentivar os cooperados a adotarem ener-
gia limpa, a Cooperativa também investe diretamen-
te em fontes renováveis, como a energia fotovoltaica. 
Atualmente, são 47 usinas solares instaladas nas es-
truturas da Cooperativa, totalizando 12,6 mil placas. 
“Esses investimentos não apenas reduzem os custos 
operacionais, mas reforçam o compromisso da Co-
pacol com a sustentabilidade e a eficiência produ-
tiva”, destaca o gerente de Engenharia e Projetos, 
Lucas Fernando Cardoso, responsável pelas usinas 
fotovoltaicas. Com capacidade de geração de oito 
mil megawatts/hora por ano, o equivalente a oito mi-
lhões de quilowatts/hora, a energia fotovoltaica des-
sas usinas somadas supriria toda a demanda do CD 

(Centro de Distribuição) da Copacol, localizado na 
comunidade de Nossa Senhora da Penha, em Cor-
bélia. Para melhor ilustrar, essa produção abasteceria 
quatro mil residências por mês.  

Além dos benefícios financeiros, a prática susten-
tável reduz a emissão de gases de efeito estufa, pre-
serva os recursos naturais, melhora a qualidade do ar, 
protege o ecossistema e ainda promove a reutiliza-
ção de materiais recicláveis. O investimento repre-
senta uma economia anual de aproximadamente R$ 
4 milhões à Copacol. “Investir em energia renovável 
é uma forma de garantir a sustentabilidade das pró-
ximas gerações. Esse é o compromisso da Copacol: 
continuar buscando soluções sustentáveis que bene-
ficiem tanto a Cooperativa quanto a comunidade”, 
ressalta o gerente de Meio Ambiente, Celso Brasil.

Investir em energia renovável é uma forma Investir em energia renovável é uma forma 
de garantir a sustentabilidade das próximas de garantir a sustentabilidade das próximas 

gerações. Esse é o compromisso da Copacolgerações. Esse é o compromisso da Copacol

Sustentabilidade 

Toda energia 
utilizada no Centro 
de Distribuição 
da Copacol é de 
fonte renovável



       Melhor Biogás do Brasil       Melhor Biogás do Brasil
Se a energia solar representa um passo decisi-

vo rumo ao uso de fontes limpas e renováveis, a 
Copacol também se destaca com outra solução 
sustentável: a biodigestão. O sistema implanta-
do na UPL (Unidade de Produção de Leitões), na 
comunidade do Carajá, em Jesuítas, conquistou 
o 1º lugar no prêmio Melhores do Biogás Brasil 
2025, promovido pelo 7º Fórum Sul Brasileiro de 
Biogás e Biometano - uma iniciativa da CiBiogás, 
Embrapa, UCS e Sbera. A premiação reconhece 
projetos que unem inovação, geração de energia 

e responsabilidade ambiental, pilares que fazem 
parte da essência da Cooperativa.

A escolha dos vencedores passou por indica-
ção pública, avaliação técnica e votação popu-
lar online, com a participação de mais de quatro 
mil pessoas. “Esse projeto mostra que é possível 
crescer com tecnologia e respeito ao meio am-
biente. Nosso objetivo é expandir esse modelo e 
inspirar mais produtores e cooperativas a seguir 
o mesmo caminho”, afirma o diretor-presidente 
Valter Pitol. 

SISTEMA PIONEIRO
Em operação desde dezembro de 2022, a Usina de 

Biogás da Copacol é uma das primeiras do País a operar 
em escala cooperativista integrada, produzindo cerca de 
20 megawatts/hora por dia, energia suficiente para abas-
tecer toda a UPL e também outras unidades: as UPLs de 
Formosa do Oeste e Central Santa Cruz, além da UPD 
(Unidade de Produção de Desmamados), em Jesuítas. O 
sistema processa cerca de 15 mil toneladas de resíduos 
orgânicos por ano, com potencial econômico de R$ 7 
milhões anuais. 

Além de gerar energia limpa, a tecnologia contribui 
diretamente para a preservação ambiental, reduzindo 
emissões de gases de efeito estufa, evitando a contami-
nação do solo e da água e oferecendo uma alternativa 
sustentável aos combustíveis fósseis.

Valter Pitol, diretor-presidente, James Fernando de Morais, vice-presidente,
 e Silvério Constantino, diretor-secretário, receberam troféu

Sistema de biodigestão da Copacol é referência 
nacional em produção de energia
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 Efluente Bruto
Água proveniente do abate

 Efluente Tratado
Ideal para devolver 
ao meio ambiente

 Lodo Frio
Resíduo separado

no tratamento

 Lodo Sólido
Destinado ao biogás 

para produção de energia

 Óleo Flotado
Destinado à 

comercialização

Tratamento
Coagulação e floculação

Processos de tratamento de água da Copacol

NOVAS POSSIBILIDADES
A sustentabilidade na Copacol vai além da gera-

ção de energia. Outro trabalho essencial está no uso 
consciente, reutilização e tratamento da água nas 
Unidades Industriais. Diariamente, mais de 25 mil me-
tros cúbicos de água são tratados, enquanto a reutili-
zação ultrapassa três mil metros cúbicos por dia.

Durante o tratamento, a água passa por uma 
etapa fundamental chamada flotação, que separa 
os resíduos sólidos, permitindo que ela atinja os 
parâmetros ideais para ser devolvida ao meio am-
biente. Um desses resíduos é a gordura do pro-
cesso de abate, que após o refinamento se trans-

forma em óleo, insumo com valor comercial nos 
setores de biocombustíveis, higiene e cosméticos. 
Somente no último ano, a Copacol produziu 4,6 
mil toneladas do óleo flotado, gerando uma re-
ceita de R$ 20 milhões. “O tratamento de água 
é essencial para a sustentabilidade da Copacol. 
Além de cuidarmos do meio ambiente, consegui-
mos gerar recursos para investir em novas práti-
cas. Ou seja, o trabalho ambiental da Copacol é 
autossustentável e isso é motivo de orgulho para 
todos nós”, destaca o supervisor da ETE (Estação 
de Tratamento de Efluentes), Everson Garghetti. 

PREOCUPAÇÃO CONSTANTE
A Copacol está sempre em busca de novas tecnologias para otimizar o uso da água. Entre as iniciativas mais 

recentes, destaca-se o sistema Lagoa Pulmão, implantado nas Unidades de Cafelândia e Ubiratã, que permite o 
reuso parcial de efluentes e garante estabilidade em períodos de fortes chuvas. Outro exemplo é a UPA (Unidade 
de Produção de Alevinos), em Quarto Centenário, que opera com sistema inovador, reduzindo em 90% o consu-
mo de água em relação aos métodos tradicionais. Além disso, a Cooperativa está construindo uma nova estrutura 
de Gestão de Frotas, que contará com sistema de tratamento capaz de reaproveitar 100% da água utilizada, com 
capacidade para processar até 100 mil litros por dia.
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CONHEÇA OS MAIORES E MELHORES DAS INTEGRAÇÕES
ENTRE OS MESES DE FEVEREIRO E MARÇO

Guilherme Arnaldo Hubner

Devair Costa

Armindo Zuck

Marcio Rodrigo Gambetta

Anderson Hubner

Dealmar Eckstein	
Média ponderada do bimestre

Silvio dos Santos	

Gilmar Oenning

Suely Viaro Rodrigues	

Nilson Donizete Aleixo 

Anelise Jasper Sassi

Mario Pacheco

PRODUTOR

PRODUTOR

Nova Aurora

Formosa do Oeste

Cafelândia

Nova Aurora

Nova Aurora

Cafelândia

Cafelândia

Cafelândia

Iracema do Oeste

Formosa do Oeste

Jesuítas

Formosa do Oeste

CIDADE

CIDADE

LITROS/VACA/DIA

PONTOS

37,04

33,10

32,47

32,39

31,48

31,26

649

637

635

632

627

627

Bovinocultura de Leite

Suinocultura
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Renato da Silva Tonelli

Miguel Clemente

Agenor Thome

Valter Pitol

Maurício Deliberaes

Laerson Trevisoli

Alessandra Salamoni Moretti	

Sidnei de Mattia e Outra

Juçara Isabel de Bortoli

Paulo Cesar Oenning

André Fernando Pelanda e Outro

Ivani dos Santos Lotti e Outros

PRODUTOR

PRODUTOR

Jesuítas 	

Cafelândia 

Jesuítas

Corbélia

Formosa do Oeste

Nova Aurora 

Nova Aurora

Cafelândia

Cafelândia

Cafelândia

Assis Chateaubriand

Nova Aurora

CIDADE

CIDADE

PONTOS

CONVERSÃO
ALIMENTAR

518

514

514

509

509

507

1,263

1,290

1,316

1,317

1,328

1,336

Avicultura

Piscicultura

Maiores e Melhores



Os jovens cooperados dos programas Conecta 
Suínos e Conecta Aves participaram de mais um 
encontro voltado ao conhecimento. Os temas em 
destaque foram biosseguridade na suinocultura e 
sucessão nas propriedades rurais. Com momentos 
teóricos e atividades dinâmicas, os participantes 
aprofundaram conhecimentos e esclareceram dúvi-
das sobre os assuntos tratados. 

Programa Conecta 

Nosso 
Cotidiano

Na primeira rodada de reuniões de 2025 dos 
Comitês Educativos foram apresentados o novo 
Propósito da Copacol e os Valores da Coopera-
tiva: Cooperação, Responsabilidade, Respeito às 
Diferenças, Ética e Honestidade. Também foi com-
partilhado um panorama da produtividade da safra 
de soja 24/25, além das perspectivas para a safra 
de milho 2025. Os encontros foram realizados em 
Formosa do Oeste, Jesuítas, Nova Aurora e Cafe-
lândia.

Os filhos e netos dos cooperados da Copacol 
deram início as atividades deste ano com o tradi-
cional encontrão do Grupo de Jovens. Em um dia 
de muito aprendizado e reflexão, eles participa-
ram de uma palestra com o capitão do Corpo de 
Bombeiros de Minas Gerais, que liderou as equi-
pes de resgate em Mariana, em 2015, e Brumadi-
nho, em 2019, Léo Farah.

Comitês EducativosGrupo de Jovens

Os cooperados do Oeste do Paraná participaram 
de mais uma rodada dos Seminários Técnicos, des-
ta vez com o foco na cultura da soja. A partir dos 
resultados das pesquisas apresentados pela equipe 
do CPA (Centro de Pesquisa Agrícola) mais de 1,4 
mil produtores têm informações atualizadas sobre 
fertilidade do solo, posicionamento de cultivares e 
manejos voltados ao controle de plantas daninhas, 
doenças e pragas.

Seminários Técnicos
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